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rn idos par! $1)-!uciona , 
proble u1 a i ni ciora1n unitt propa- ;, 

;;and a r on1 o úhJectivo de orientar o, 
µovo no s·e.n tid o de ga~tar o seu dinheL 
to na a c\.i u :s .çâo de alinwntos racio. · 
:u1es; ao 1ut'sn10 te inpo qu e uma polHica r, 
h ygien ica intelligente, por ,me jo do en-
t; , ll O tta nutd\·ào, .se proci' ssa nesse p..a.iz, 

O t ULO que constitue o rr10tivo d<: 
n o-.;", p,;!,t_•-.;tra de hoje, por sua aetu.u. 
HrlHriP e relevancia., couliuLuu·á a faze 1 

pal tt" it~L grau te da campanha de e duca­
çü 0 e 1,ro t,ugunda sarntaria que nos pro_ 
pu/1..•nios te·, u1· ,avaule rm beneficio du 
povo m 1 nei ro, que, como to,do suLanie-, já co m resulta.dos b1tstGnt: compensado­
ri,·a11~ aiHcla é consl(kt a-cio e-1\1 período re~ e S<' n!<' lh a nte commettimento HOS {, 

1. ct· l q,,e c·on ! ·dad o observar na Russía dos Soviets, ~ p:- iu.!. 1 \ o ou ru nnen ar, 110 - -
cnn<' "º ' p:·ocessos e mcthoclos de al. ~l onde a m{"ntali<lnde alli. rejnante v,•rlfi- , 
in~ n~a,.Jw. rou q1 1e o n1e:o 1naJs efficient,e para aLI 

.\o:. i·e!gos neste assumplo, e! porlan- c.-a?J~·a1· nn1 padrão hnmano <l ese-javel e 
to â q ,!a~i totalidê:tde da no~sa gen-te. deflniHvo, se-ri n in tt'ressar 1ocla a massa 
urna _, _

1
, iJresa talvez 05 ,,a s~alte, quando popular _nas no v a.s dil'e,ctrj!l,CS traçe.<las 

s-e av,;t ;,. ,n p roblien,as rel"erentés ao '"- pelo ~stah.el!'cirnento de uma éra de nu- . 
lo • o u lrnpo.rtancia que te1n a alünenta- trjção raci onB.l e, o n1es-n1o poden1os di­
,.,(ú a~ ,·.un ,e no du.,.uno dr unla nação; .zer de outros pa Lzes, taes ron10 a .\1-
túi n pode,rào compt'eheud{"r porque o in~ lem-auha, Dinnrnarta, Su~da, França, 
d jvit.iuo n1a1 nutrido ou erroneamente etc. 
a lnnro J.::•tlo, é lesado e1n sua ecouo111iu tE é, sobrt•iudu, por inte1·meclio das. 
e~1, Ul.:dln.1.l ou torn~-5.e nodvo a s,e<is escoins onde o~ alumnos aprende111 e(l....; 
d,·!°,C*' ;1 (l "n tes . 

O hom :· n1 de hoje alimenla_se co~no o 
fu;. ,Ui!1 t os s,eus antepassnCiús, ha 1na ; ~ 

de IUü auuos, lsto é, empírica e pode-, 
n.os t!.e~.iüO diz-er, irraciona1:·:r-e11t_e. gu ia_ 
do ap<>nas ~lo lnstln.cto b1olog1co ;, -
d<>', fi'.lc!ores jusiificando ou orientando 1 
a sua 11uli-ição: - quantidade de ali- 1 
1ut"11to r gosto ou paladar. 

A aFm~nlação rac!onal, capitulo ]n.1 _ 

por~a lll :,sinto d'C.'sla scíeucin, que é hoje 
a nutl'irão., ven1 coustituindo ulti.marnrn­
te proll,tma capit.al de todas as nações 
~ r.u1 110:t!-iO roatinente, cou10 leader des_ 
ta po1.!t1.('li a 1' i1n,enta.r, a,·ulta a ,<.a_pacida­
de Nll,prehendedora do sabio professor 
E~cmkro, da Unlvusidade de Buenos 

pratieatn o ,· ,e.rcl uJ.ieiro ev-angelho da ali 
m{'.nhu;ào, qu-e .se poud,e conse.gu l' cle\'arr (. 
o µaJrão nu triti v o <las f&n1ilias. r 

,E::,tn v ... ni se-r,do a .11o!·n1a de coaducta 
de outros fN.Ü zes, que n~o só offld.i0.l­
n1ente .con10 por üticiaUvas particular·es 
ven1 apon tando a o povG o ..tne l hor !nodo 
de a!i1neutar--,,e ~ con10 adquirir alimcn- ~ 
tos 1·11 c ionae, mal, haratos. \'c,·cta-de é, 
que. a .i.nflue n c . a de d; 1eersos fe.ctores 
cqncorr-e p,a ru o t-st abeleci1nento de unia 
ambici onada ,. ue~ej,av~l politkn de nu­
tri~·ão calcada e?ll bas.es raclonae-s e, eu. 
tre c!l,es SL' no!-1 apr-es-eu.ta e1u J)rin1ei­
ro j) Ia.uo ,a ràncaç:.'to, o -an1biente, a he· 

. rança e o ,au'<i l io do e conomista e do 
iegi&la<lor, p o i-s o& esforços combinados 

A,:t.·s. qut· ê'iH uma n1issão hu1nana e no_ üe d; \'ersos ag,e11 t-es int,er,cssados no es-l 
], lit.,11 i. r \cm nos <t>nsinando a v.i\'er, tabc!~e -utenlo -daqu<~lle padrão o,pt1.1no ou~ 
d-muonstrando como se deve comer. mesmo : flati _vo de_ nutrição exigem tam.

1 u~ 1...·v:1n-t·i ·\u1entos do valor nutritivo bem a 1nt~ríenmc1a d~stt--S u1t:n1os, pa· tJJ 
dos ati rnentos, a ana. co1uposiçâo clltnJi- ra qt~e · o povo . po!isa consunlit·, de ac-

1 ca é proporção do_s dive1·sos el-e1nentos c-ordu com tiUas · possihjHdades .e-eono- ~ 
conlJ)or1~11tes d.os n1e§.u1os, betn assiln as · nilc.as., os a lirrtlntos de que pr.e1; isa. 
suas lnti~~açôes para os diversos ,rasos TÓ1.lo or,,;an.lsrno vivo neoess!te. para o 
espeL"Hte!'l, -· .con.stitnindo a dietologia, , ~u fnn.<..·c :onarnc:mto en-erget!co, da ln· 
aãu .actuaim.ent,e basta.ule conhecido:S e gestão df' alim~ntos con1hustive-is, á se_ 
prec;•os. !(ne<ças ao notaYel mestwe, que, .mdhança de uma m11china, '11.imentos·, 
~m s·ua obra recent-. - Alime11ta,lio, -, esws representados pelo ·.azeite, gordu- · 
v~rdu.Liedo . e completo tratado sobre o ras Jol.t"os, gc rnn1a.s de ·o•·os, \oudnho.J 
&4&un1plo, fo ... u.Jti:ou e°'m a autorida<i~ 1 cr,en1e de 1-eite... e.te ., ,e os hysJ.rato-s de 
que toei os lhe reeonheéem, a imperiosa carbouo t.issncar, amido; fcrinhas, fru- · 
D{·<·P~§1du,_te- de se ~~Ol\·er entre nós es- elas. r11t""i, verduras, etc.), eujo consu·ino 
tf complexo t importante .problema, qu&, , ·deverá ser maior no iln•erno que -no l'~- · 
por sua relev1ilncia, apresenta estreita rão .. n1e.ior quando se h·ah-a..tha ·ou se 
connt-xUo. cou1 as n2cessidade.s da ras·~1 pratiea e:xereicios cout.i11uos do que em.' 
hu-mana. período de ,·epouso, 

·"" ,ut.-olucçàco do s~u trabalho depa -. 
t"un10~ con1 top!co,s deu1oast1·ativos co1u,, 
~i..: 

AJgnn• alimentos ~omenie 1ii.,1 asalmi­
lados pelo organisnw medl11.ote a u,ter-, 
ferencia d-e outra& subst,a.ncias accesso- : 
rias ·ou auxiliares. - as uitavtinas., quf -~ 
la,:ubem exercem o papd de regular o 
cresc:mento e, a I'Cproducçãa da espe-

'·.ts e~tatist'cas d., 1odos os po\'OS de_ 
wonstnnu que ,a desnutrição é Hrma <'8--
1·adei-ist :c-a. dao claues trabalhadora,, ' 
t-e1odo 5e ch.-gado a este i>stado, em con. 
•equcn<·!a da ignoraucla no 111anej"o do 
-ettp,ta! - afünento, ,aggravad@ pelas 
con .. Lçúe~ erononlica~ desfaYoraveis. 

cie, tonte.udo oa indi ,-;duos fortes e re_ i 1 
sistentes ás d;ver.aas doenças. 1/11 

Para ser r-.ft~ol vi do rs"~ problrma ron:­
rJexo, náo basta augmentar os salal'ios: 1 
t' im1,r-s .. u1ctH·el ensinar e fa\·orecel' a 
alüneuta\·ào l'aeional e econon1 íca~t. 

E, "'" s.eiuida este outro trecho, sob 
a ep' graphe: "Povos 111al 1urtridosº -
O ai weulo é u.m capital cujo rendimen. 
to de;oende do seu melhor empr<·go e es­
t, dt· um conhecimento aprolundado d 
nu cou.q,oSt\·tio. Co1no o maioria t1a 
lntrlH.nidaie vlv,e e1n suh_a!,menta.;;ào, 
rn-qt:· ,,to a minoria despNdiça allmen­
t,)s. c-otnpraU.os. chl'gOLLse a pensa!' na 
ne .:(,~ ,;aue de se oblel' que todos .cu• 
oL.1<.. t t· ... ,J 

Ass :m podemos elassificar como •li­
meillo! uece-ssaríos ou indis•pens,aveis á r' 
vida: os couiliu.sti veis de que jã fala­
n1os; os ne-c-e.ssarios á reparação dos t~­
cidos que su·o as alhumlnas, ou protei. 
nas. a agua., ferro, calcio., ,phosphoro, 
iodo, etc., Constituindo os -saes n1lue .. 
raes e as -vit,rnünias. 

a.. 



Toda~ es tas ·suhs.tancias devem fazer 
p a rte ,ntcgraute da al imentação; qual'­
d o ha falta ou d'.minu:çâo de CJUalquer 
d<:llfs, ha o 

tor t1a- c.;e p1·c·za fn·queute das d~versas~------------------1 molrsti.as iPfec.·-to_eou_t a glosas. 
Estas obs-er, aç()p.;.. prelirn 1 na1·es sobr.e v 

ualor ctos a!imentos drven1 ser do t o_ 
nh<-.rlniento de toJo':-i , tnna ,·ez. que, unia 
,:alirnenta~·fw raeiona.l e cfl.paz de n1anter 
integro o organismo não é aquella rc­
pr,·sentada pelo multo q:.ie se come e sim 
polo que se de ,·e comer . 

)<cnhum dos alimentos ela norados re­
la naturnza é compl ,•\o 0 , 1 perfeito, po r. 
ta.nt o d evemos -co1nbinar .1s di-.,;,csHS 
"'u-b :, la Hci a s al!nu.•:tlares afim Je cun,'!_ 
gn'rmo5 o equillbl'io dese j fl.<lo . Para c~­
ta fi nal,cta,le, c·omo med ida b asica , u 
p rellmt na r, 1oçlas a s pes.soas ou ela . .:.~,·~ 
so rí aes t ên1 o .de,·er de ins1rodu zlr_se no 

I ,;__•onh ec'.n1e n to do vnlor do dive r s os ati -
niento~, isto é, a s u a corn pos,lção ti0_ 
0 ,himica, o q ue n1,o ex'ge grande esfo .. ,o 
ile intf' ilig~ne\a. e, un1a ye,z conhocida s 
ri qÚeza dos eleme nt os necessarios á 1. .u_ 
t rição e cont idos nos di,·e r sos a li m entos, 
fa d I se torna organ· ia. r ou eluborar :1111 3 
r açf, o n u t ri ti ,·a de lH'eo:·do com o meh, 
a <'O n.st ·-iu içflo órgn n ica d.e cad a u m, e 
QS on;a1uento s ou po s;s ib i lidades ec?'.1~­
m ica s , de ca<la fam ilia. 

Assim -0 -regimen constituído pelos 'hÍi­
meÍÍtoa ··,ieauintes: leite; ovoa, cerea~,, ve-

getaes, fruttas , carne, saes, condiment'ls 
e . agua, representa ·uma garantia· ce:!a 
de equillbrio o rga nico e de eont inua.;ão 
de uma h e rança sa di a , forte e feli z. 

Fin alme nte a nos·aa palestra com o 
,segu i,nte trech o expressivo d o livro "Hy. 
giene ;\limentar", do dr. Eduardo \fa_ \ 
ga lhií~s: " Nenhum povo IM! desenvolve, 1 
fo rtalece, produz, res iste, prospere., ,•m l 
summa, alim~ntando.se ~al. A allmeu­
·tação é na verdade a base da vida, a 

, força, .o tra.baLho, a producção, a 1nos-
peridade~, 


